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Bem vindo (a)!

Todos os dias nos são apresentados novos produtos e serviços. Na televisão, no 
rádio, na internet ou mesmo caminhando pelas ruas ou shoppings, encontramos 
uma grande quantidade e variedade de novos bens de consumo. A velocidade 
com que esses novos produtos e serviços são lançados no mercado tem sido cada 
vez maior propiciando ao consumidor um conjunto enorme de possibilidades de 
escolha. Essa escolha pode ser por preço, qualidade, marca ou, principalmente, 
pela novidade em relação ao que já existe no mercado.

A expressiva concorrência que temos hoje no âmbito das pequenas empresas deve 
servir de estímulo à criação e lançamento de novidades quase que continuamente. 
Quando um novo produto ou serviço é lançado e o consumidor percebe para si o 
valor agregado, a chance desse produto ou serviço ser um sucesso é grande.

Nesse novo contexto competitivo de amplitude global, as empresas podem ter 
na inovação um dos seus alicerces para garantir um futuro duradouro. Dessa 
forma, compete ao empresário agarrar esta oportunidade e fazer da Gestão da 
Inovação parte integrante da cultura de sua empresa.

No entanto, vários questionamentos podem surgir no momento em que queremos 
implantar a gestão da inovação em nossas empresas.

•	 A inovação contribui de que maneira na competitividade da minha empresa?

•	 Quais são os principais tipos de inovações?

•	 Quais as estratégias de inovação que podem ser utilizadas na minha 
empresa?

•	 Quais as formas de acesso que minha empresa possui para desenvolver 
inovações?

•	 É caro inovar?

•	 Como estimular a inovação? Como tornar a minha empresa uma empresa 
inovadora?

•	 Como implantar a Gestão da Inovação na minha empresa? 
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Essas e outras perguntas neste curso serão abordadas, para que possam servir de 
reflexão e apoio na implantação da Gestão da Inovação na sua empresa.

O curso apresentará conceitos e exemplos dos mais diferentes tipos de inovação 
lançadas recentemente no mercado, destacando as possibilidades que existem 
para a pequena empresa também inovar constantemente para aumentar a 
sua competitividade. Serão abordados também exemplos para proteger o 
conhecimento da sua empresa, bem como as boas práticas que podem levar a sua 
empresa a tratar a inovação como uma prática diária.

O curso possibilitará, ainda, a você empresário, elaborar um conjunto de ações 
práticas para o incentivo à inovação na sua empresa. Esse conjunto de ações poderá 
ser a base para que você possa adotar a inovação como estratégia de aumento da 
sua competitividade, ou seja, estabelecer a cultura da inovação na sua empresa.

As atividades do curso foram estabelecidas de forma a permitir a interação entre 
os participantes e o educador, por meio de atividades individuais e em grupo. 
Além da reflexão sobre a realidade da sua empresa, você terá oportunidades para 
troca de experiências.

Você observará que diversas planilhas serão preenchidas neste manual no 
decorrer do curso. Pelo menos o preenchimento deverá ser iniciado para que 
seja compreendido. Ao final do curso você receberá um CD contendo as mesmas 
planilhas para serem preenchidas, com mais tempo, na sua empresa. Essas planilhas 
preenchidas deverão ser mostradas ao consultor antes da realização da consultoria 
pós-curso.

Este curso foi elaborado com o objetivo de criar condições para que você possa 
desenvolver competências para:

•	 Compreender os conceitos relativos à inovação e aos processos de gestão da 
inovação no contexto da pequena empresa.

•	 Tomar consciência da importância da inovação para a competitividade da sua 
empresa.

•	 Implantar estratégias para estímulo à inovação na sua empresa.
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Carga horária

São 15 horas divididas em cinco Encontros de três horas cada. Os Encontros estão 
organizados por tema e se encontram assim distribuídos:

Encontro 1: Inovação e competitividade

Encontro 2: Processo de Gestão da Inovação

Encontro 3: Boas Práticas de inovação

Encontro 4: Avaliação da inovação na empresa

Encontro 5: Implantação da inovação na empresa

Durante o curso, orientado por um Educador, você realizará atividades individuais 
e em grupo, planejadas especialmente com foco nas competências a serem 
desenvolvidas.

Após o curso, haverá uma consultoria de 3 horas por empresa.

Algumas dicas importantes para facilitar o seu aprendizado:

•	 Tenha sempre em mente a sua realidade e a da sua empresa, e como você 
poderá aplicar os novos conceitos de Gestão da Inovação no seu dia-a-dia.

•	 Participe ativamente das atividades, pois são ferramentas importantes para a 
compreensão do conteúdo.

•	 Aproveite para trocar idéias, ampliar as possibilidades de inovação e sua rede 
de contatos. 

Desejamos sucesso a você nesta jornada! 



Encontro

Inovação e 
Competividade

1
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O foco deste Encontro é a apresentação e discussão dos conceitos correlacionados 
com inovação, apoiados por exemplos de pequenas empresas. Você conhecerá 
o conceito de inovação, segundo o Manual de Oslo¹, bem como os diferentes 
tipos de inovação. Pretende-se que você perceba as possibilidades de introdução 
de inovações de produto, serviço, processo, marketing e organizacional na sua 
empresa.

Neste Encontro serão criadas as condições para que você desenvolva competências 
para:

•	 Conhecer os conceitos e aspectos relativos à inovação e competitividade na 
pequena empresa.

•	 Reconhecer o potencial e a possibilidade da utilização da inovação como 
estratégia de competitividade na sua empresa.

•	 Propor oportunidades para inovação na sua empresa.

 

 

_____________________________________________________________________
¹ O Manual de Oslo é uma publicação da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) com o 
objetivo de orientar e padronizar conceitos e metodologias para a coleta e uso de dados sobre atividades inovadoras. A 
versão atual que foi publicada recentemente em português pela Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) é de 2005.
Fonte: www.finep.gov.br 
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Roteiro de atividades
Atividade 1 – Inovação e seus impactos na competitividade

 
Exposição dialogada para compreensão do impacto da inovação na 
competitividade das empresas e para propiciar a identificação das 
possibilidades de inovações nas pequenas empresas.

Atividade 2 – Tipos de inovação 
 
Exercício em grupo para a identificação dos tipos de inovação e aspectos 
inovativos dos negócios em algumas empresas.

Atividade 3 – Proposição de inovações

 
Exercício em grupo para identificação de possíveis inovações a serem criadas 
ou introduzidas na sua empresa.
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AtIVIDADe 1 – InoVAção e seUs IMpACtos nA 
CoMpetItIVIDADe

A competitividade é o fator de desenvolvimento socio-econômico de um país 
e também elemento transformador do cidadão em suas relações humanas e 
sociais. A inovação, por sua vez, é elemento intrínseco da competitividade, 
pois a inovação permite que as empresas, focos da transformação econômica 
e social de um país, utilizem conhecimentos e recursos da melhor forma 
para enfrentar um mundo cada vez mais globalizado e dinâmico.

Participe agora de uma exposição dialogada para que você possa compre-
ender o impacto da inovação na competitividade das pequenas empresas.
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s1e1

Inovação e seus impactos na 

competitividade

Crescer
Evoluir

Sobreviver

Afi nal...

· Concorrência global

· Redução de custos

· Agregação de Valor pela Inovação

· Diferenciação de produtos - sobrevivência

· Inovação e Competitividade
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Registre no quadro abaixo a resposta à pergunta:

Quando competir por meio de inovações?

s2e1

Inovação e seus impactos na competitividade

Inovação e crescimento

Inovar mais para gerar mais receitas

Quando competir por meio
de inovações?

% Receita proveniente da Inovação

de Produtos

70%

60%

50%
40%
30%

20%

10%
0%

Fonte: Extraído da ANPEI - Comitê Temático “COMITÊ Inovação nas PMEs, 2008”

todas    micro   pequeno  Medio  grandes

Zero a 20%

21 a 40%

41 a 60%

61 a 80%

81 a 100%
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S3E1

Inovação e seus impactos na 

competitividade

O que as tornam bem sucedidas?

Empresa Resultados

Empresa de detecção de metais 

industriais
25% de incentivos governamentais (MCT-Sepin, CNPq) tem 

gerado 75% de caixa da empresa.

Indústria de fabricação de 

chocolates

Investimento em máquinas e em duas unidades fabris 

aumentou a produtividade em uma tonelada de chocolate/

hora.

Empresa de serviços de TV 

Corporativa
Investimento em desenvolvimento e  em telecomunicações 

propiciou um crescimento em média de 65% ao ano.
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Registre no espaço abaixo: 

“O que é comum a essas empresas?”

“O que as tornam bem sucedidas?”

S4E1

Conceito e Abrangência
Inovação é ...

a implantação de 

um produto (bem 

ou serviço) novo ou 

signifi cativamente 

melhorado,

ou um processo, ou um novo 
método de 
marketing,

ou um novo método 

organizacional, na 

organização do local 

de trabalho ou nas 

relações externas.

http://www.fi nep.gov.br/imprensa/sala_imprensa/manual_de_oslo.pdf

Abrangência:

Para a Empresa

Para o Mercado

Para o Mundo
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AtIVIDADe 2 – tIpos De InoVAção 

Inovação de Produto (Bem):

É a introdução de um bem novo ou signifi cativamente melhorado no que concerne 
a suas     características ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos signifi cativos 
em especifi cações  técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, 
facilidade de uso ou outras  características funcionais.

Dicas

Há uma diferença entre um bem “novo” ou “signifi cativamente melhorado”. Uma 
pequena mudança não é sufi ciente para caracterizar a inovação de um produto.

A inovação de produto pode estar nas características e funcionalidades totalmente 
novas, mas que também pode estar na sua forma de utilização. 

Um produto já existente na empresa e que começa a ser vendido para um novo 
mercado para atender a um novo uso, também é inovação de produto.

Exemplos

Uma empresa de panifi cação, ao melhorar signifi cativamente o sabor de um 
determinado produto, está realizando a inovação de produto, pois haverá maior 
consumo e vendas. 

Uma empresa de artesanato, ao melhorar signifi cativamente o acabamento do 
produto, está fazendo inovação de produto, pois isso agrega valor para o cliente 
que adquirirá mais produtos. 

Uma empresa fabricante de calçados, quando adota um novo tipo de couro que 
agrega valor aos seus produtos, permitindo o lançamento de calçados com maior 
durabilidade, está fazendo inovação de produto.

Uma empresa produtora de mel, que vendia muito bem o seu produto ao longo de 
muitos anos com o enfoque alimentação natural e saudável, começou a vender o 

As inovações que as empresas podem introduzir e/ou implantar são dos seguintes 
tipos: produto (bem ou serviço), processo, marketing e organizacional. Participe 
agora de uma atividade em grupo para que você possa compreender os vários 
tipos de inovações existentes nas empresas e quais os aspectos que tornam seus 
produtos e processos diferenciados. Aguarde as orientações do Educador.

Texto de apoio - Tipos e Exemplos de Inovação



19

Gestão da Inovação

Inovação de Produto (Serviço):

É a introdução de um serviço novo ou signifi cativamente melhorado no que 
concerne a suas características ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos 
signifi cativos em especifi cações técnicas, componentes e materiais, softwares 
incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais.

Dicas

Uma pequena mudança em um serviço já oferecido não é o sufi ciente para 
caracterizar a inovação de serviço.

A inovação de serviço tem que ter agregado valor aos serviços oferecidos pela 
empresa.

Exemplos

Um estúdio fotográfi co que inovou com serviços de revelação de fotos enviadas 
via internet e com entrega via motoboy. Essa inovação de serviço agrega valor ao 
trazer maior comodidade ao cliente.

Uma academia de ginástica que inovou com serviços de beleza e estética disponível 
para o cliente após a realização dos exercícios. Essa inovação permite maior bem 
estar ao cliente.

Uma loja de confecções que inovou com serviços de delivery limitados a 1h a 
partir da solicitação do cliente via internet. Essa inovação agregou valor à loja ao 
propiciar maior comodidade ao cliente.

seu produto para uso como cosmético. Isso abriu um novo mercado, com um novo 
uso para um produto já existente na empresa. Como resultado teve o aumento de 
produção e de faturamento. 

Uma empresa fabricante de sistemas de alarmes fabricava alarmes residenciais 
tradicionais que, ao dispararem, discavam um número pré-ajustado. A empresa 
incorporou um software ao alarme que permite, além da discagem, o acesso via 
internet a um sistema de câmeras instalado na residência. Essa inovação agregou 
valor e aumentou o faturamento da empresa.
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Inovação de Processo:

É a implementação de um método de produção ou distribuição novo ou 
signifi cativamente melhorado. Incluem-se mudanças signifi cativas em técnicas, 
equipamentos e/ou softwares.

Dicas

Uma pequena mudança em um processo já oferecido não é o sufi ciente para 
caracterizar a inovação de um processo.

A inovação de processo pode estar na implantação de uma nova técnica de 
produção de um produto, na melhoria signifi cativa em um equipamento do 
processo produtivo, na melhoria signifi cativa de um software de controle dos 
processos de produção ou ainda a melhoria de um processo de distribuição dos 
produtos junto aos varejistas.

A inovação de processo deve adicionar valor aos processos produtivos da 
empresa.

Exemplos

Uma empresa de alimentos congelados, ao implantar um novo processo de 
congelamento que acelera o tempo de produção dos produtos já comercializados, 
estará introduzindo uma inovação de processo, pois haverá um ganho de tempo 
e, conseqüentemente, redução de custos de fabricação.

Uma empresa de Buffet, ao introduzir um novo software de gerenciamento 
de eventos, terá um melhor controle de recursos humanos, infra-estrutura, 
fornecedores e assim por diante. A implantação desse software melhorará os 
processos internos do buffet e contribuirá fortemente para controlar e diminuir 
custos, aumentando a margem de lucro das atividades.

Um salão de beleza que inovou ao oferecer o serviço de massagem combinado 
com o tratamento de beleza no mesmo local. Essa inovação agregou valor ao 
aproveitar a mesma visita do cliente para disponibilizar um serviço adicional.
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Inovação de Marketing:

É a implementação de um novo método de marketing com mudanças signifi cativas 
na concepção do produto ou em sua embalagem, no posicionamento do produto, 
em sua promoção ou na fi xação de preços.

Dicas

Qualquer pequena mudança em anúncios ou propagandas já oferecidas não é o 
sufi ciente para caracterizar a inovação de marketing.

A  inovação de  marketing pode  estar na implantação de uma nova técnica de promoção 
de um produto, na melhoria signifi cativa na embalagem ou design de um produto. 

A inovação de marketing tem que ter agregado valor aos produtos da empresa ou 
à forma de divulgação, promoção e venda.

Exemplos

Uma escola de informática que contratou uma celebridade para fazer a divulgação 
dos seus cursos. Esse endosso de uma celebridade é caracterizado como uma 
inovação de marketing.

Uma fabricante de cosméticos que desenvolveu um recipiente em formato 
totalmente novo para uma loção para o corpo. Esse formato do recipiente, ao 
trazer uma percepção nova ao cliente e agregar valor ao produto, constitui-se em 
inovação de marketing.

Uma casa de sucos, ao ter adquirido e implantado um novo extrator de suco 
industrial, com maior capacidade de extração, diminui o tempo de atendimento 
do cliente, o que aumenta a sua satisfação. Essa inovação de processo agregou 
valor para a empresa e para o consumidor.

Uma empresa de confecção de roupas esportivas, ao adquirir e implantar uma 
máquina de overlock computadorizada, com maior capacidade de produção, 
aumenta a produção e diminui os custos por produto produzido. Essa inovação de 
processo permite à empresa agregar valor aos seus processos produtivos.
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Inovação Organizacional:

É a implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da 
empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas.

Dicas

Qualquer pequena mudança de  layout ou estrutura organizacional da empresa 
não é o sufi ciente para caracterizar a inovação organizacional.

A inovação organizacional pode estar na implantação de um novo modelo de 
negócio, na forma como a empresa compartilha o conhecimento e o aprendizado 
no interior da empresa, na implementação de práticas novas para desenvolvimento 
dos colaboradores, na implementação de uma forma mais “enxuta” de produzir, 
na implantação de sistemas de gerenciamento da qualidade, na integração entre a 
área de compras com a área de produção ou nas novas formas de relacionamento 
com outras empresas.

Exemplos

Uma farmácia de manipulação que desenvolveu uma bancada mais ergonômica 
de manipulação dos medicamentos pelos funcionários, permitindo-lhes mais 
qualidade de vida no trabalho e segurança de produtos.

Uma loja de material de construção que reorganizou o posicionamento dos 
produtos de forma a facilitar a visualização, pelos clientes, dos produtos de 
maior margem. Isso contribuiu para aumentar as vendas de produtos de maior 
rentabilidade.

Uma mercearia que disponibiliza um método que permite ao cliente escolher, via 
internet, as especifi cações desejadas de uma cesta de produtos básicos com preço 
diferenciado.

Uma fabricante de sabonetes que aromatizou a embalagem para atrair a atenção 
do consumidor.

 



23

Gestão da Inovação

Após a leitura dos textos, realize o exercício para identifi cação dos tipos 
de inovação e aspectos inovativos dos negócios nas empresas selecionadas 
para seu grupo.

Um restaurante natural que estabeleceu relações estreitas e apoio aos seus 
fornecedores, de forma a garantir a entrega de insumos de qualidade. Essa inovação 
organizacional permitiu maior qualidade dos produtos e serviços oferecidos pelo 
restaurante, o que lhe proporcionou maiores vendas e rentabilidade.

Uma pizzaria que implementou um método de compartilhamento de informações 
e conhecimento entre o mestre pizzaiolo e os seus assistentes, de forma a melhorar 
o nível de especialização destes. A empresa ganhou potenciais pizzaiolos com a 
mesma qualidade do mestre, contribuindo com a formação desses.  
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Grupo 1

Leia o caso das duas empresas e identifique junto com seus colegas o nome da 
inovação, o tipo de inovação e os aspectos que caracterizam a inovação de cada 
uma das empresas. Registrem suas conclusões e preparem para apresentação dos 
resultados para a turma.

Durante a apresentação dos grupos, anote as respostas nas tabelas que 

acompanham cada caso.
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Grupo 2
 
Leia o caso das duas empresas e identifique junto com seus colegas o nome da 
inovação, o tipo de inovação e os aspectos que caracterizam a inovação de cada 
uma das empresas. Registrem suas conclusões e preparem para apresentação dos 
resultados para a turma.

Durante a apresentação dos grupos, anote as respostas nas tabelas que 

acompanham cada caso.
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Grupo 3

Leia o caso das duas empresas e identifique junto com seus colegas o nome da 
inovação, o tipo de inovação e os aspectos que caracterizam a inovação de cada 
uma das empresas. Registrem suas conclusões e preparem para apresentação dos 
resultados para a turma.

Durante a apresentação dos grupos, anote as respostas nas tabelas que 

acompanham cada caso.
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Encontro 
Inovação e 
Competitividade1
Grupo 4

Leia o caso das duas empresas e identifique junto com seus colegas o nome da 
inovação, o tipo de inovação e os aspectos que caracterizam a inovação de cada 
uma das empresas. Registrem suas conclusões e preparem para apresentação dos 
resultados para a turma

Durante a apresentação dos grupos, anote as respostas nas tabelas que 

acompanham cada caso.
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Encontro 
Inovação e 
Competitividade1
Grupo 5

Leia o caso das duas empresas e identifique junto com seus colegas o nome da 
inovação, o tipo de inovação e os aspectos que caracterizam a inovação de cada 
uma das empresas. Registrem suas conclusões e preparem para apresentação dos 
resultados para a turma.

Durante a apresentação dos grupos, anote as respostas nas tabelas que 

acompanham cada caso.
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encontro 
Inovação e 
Competitividade1
AtIVIDADe 3 – proposIção De InoVAçÕes

Agora é o momento de refl etir sobre os tipos de inovações e identifi car 
oportunidades, inicialmente para uma empresa fi ctícia e, posteriormente, para 
a sua empresa. 

Primeiro, em grupo, elaborem 5 sugestões de inovações (pode ser para uma 
empresa fi ctícia) e registre como “Oportunidades de inovação” na 1ª linha do 
Formulário 1. As oportunidades devem ser discutidas e acordadas pelo grupo.

Elaborem uma sugestão para cada um dos tipos de inovação apresentados, ou 
seja:

•	 1 inovação de produto (bem);

•	 1 inovação de produto (serviço);

•	 1 inovação de processo;

•	 1 inovação de marketing;

•	 1 inovação organizacional.

Tenha em mente que as sugestões aqui apresentadas serão ainda objeto de 
discussão nos próximos Encontros. 

Em seguida, registre na 2ª linha do Formulário 1 as oportunidades de inovação 
(minhas idéias) passíveis de serem introduzidas ou implantadas na sua 
empresa.

Esperamos que você participe ativamente na construção dos conhecimentos de 
forma a colocar em prática na sua empresa os conhecimentos aqui adquiridos.
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Neste Encontro você compreenderá os conceitos e a prática do processo de gestão 
de inovação na pequena empresa. Você conhecerá as etapas principais bem como 
as atividades envolvidas no processo de gestão da inovação na sua empresa.

Você também irá propor ações adequadas para a implantação do processo de 
gestão de inovação na sua empresa, de acordo com a adequação das atividades 
apresentadas com a sua realidade de negócios.

Neste Encontro serão criadas as condições para que você desenvolva competências 
para:

•	 Conhecer as etapas e estratégias de implantação do processo de gestão da 
inovação na empresa. 

•	 Compreender a importância da adoção de práticas de Gestão do Conhecimento 
para a inovação na empresa.

•	 Envolver-se na busca de possíveis ações para implantação de gestão da inovação 
em sua empresa.

•	 Propor ações adequadas para a implantação do processo de gestão da inovação 
na sua empresa.
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Roteiro de atividades 
Atividade 1 – Processo de Gestão da Inovação 

Exposição dialogada para compreensão do processo de gestão da inovação 
tradicional, suas etapas, atividades e ferramentas principais.

Atividade 2 – Etapas do Processo de Gestão da Inovação na Prática  

Exercício em grupo para identificar as atividades do processo, simulando as 
etapas de gestão de inovação: Levantamento, Seleção, Definição de Recursos, 
Implementação e Aprendizagem.

Atividade 3 – Implantação de Gestão da Inovação na Empresa 

Exercício individual para reflexão de ações possíveis para a implantação da gestão 
da inovação na sua empresa.
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AtIVIDADe 1 – proCesso De Gestão DA InoVAção

O nosso ambiente é repleto de mudanças e, com elas, surgem inúmeras 
oportunidades. Dentre elas, a inovação é um dos imperativos para a 
competitividade, mas como incorporá-la de forma que faça parte da gestão da 
minha empresa?

Participe agora de uma apresentação dialogada sobre o processo, etapas e 
atividades principais deste processo para que você possa compreender e refl etir 
sobre as possibilidades de utilização na sua empresa.

s1e2  

processo de Gestão da Inovaçãoprocesso de Gestão da Inovação

1 Levantamento

2 
Seleção

3 Defi nição 
de Recursos

4 
Implementação

5 
Aprendizagem

Proposta de 
Idéias

Oportunidade(s)

selecionada(s)Recursos para 
implementar

Funil

Inovação 
introduzida ou 

implementada
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Acompanhe o exemplo da etapa de Levantamento.

 

Acompanhe o exemplo da etapa de Definição de Recursos.

Acompanhe o exemplo da etapa de Seleção.
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Acompanhe o exemplo da etapa de Implementação.

s2e2

Algumas práticas de Gestão do 

Conhecimento
· Memória organizacional

· Lições aprendidas

· Mural de avisos

· Portal de compartilhamento
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Acompanhe o exemplo da etapa de Aprendizagem.
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AtIVIDADe 2 – etApAs Do proCesso De Gestão 
DA InoVAção nA prátICA

Vimos na atividade 1 as etapas do processo de gestão da inovação. Mas como aplicá-
las na prática? Participe agora  uma atividade em grupo. Aguarde orientações do 
Educador.

Nome da Empresa:

1ª etapa – Levantamento

Vocês se recordam de como foi o processo de busca de idéias e sugestões para 
as propostas de oportunidades de inovação do Encontro 1? Será que foram 
consideradas todas as ações da Etapa de Levantamento do processo de gestão da 
inovação?

Desta forma, que tal analisarmos as cinco opções de oportunidades de inovação 
propostas para a empresa fi ctícia no Encontro 1 com base em algumas questões 
que são apresentadas no Formulário 1 a seguir? Para isso:

a) Escrevam na 1ª linha as 5 oportunidades de inovação propostas pelo grupo no 
Encontro 1.

b) Respondam atentamente cada uma das questões propostas em relação a cada 
uma das oportunidades de inovação propostas.

c) Busquem um consenso no grupo sobre: descarte da proposição; manutenção 
como foi proposta; melhoria da proposição ou substituição por outra oportunidade 
de inovação. Marque um x na opção do grupo.

d) Registrem as oportunidades de inovação após revisão do grupo, transformando-
as em oportunidades que podem efetivamente ser convertidas em bons negócios 
para sua nova empresa. 

Lembre-se de registrar todas as informações no seu Manual. 
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2ª etapa – seleção

A Seleção permite avaliar a viabilidade das oportunidades, priorizando-as de 
acordo com um conjunto de critérios. 

Primeiro leiam, individualmente, o texto “Instruções para preenchimento do 
Formulário 2 (Seleção das Oportunidades de Inovação)”.

Observe um exemplo preenchido do Formulário 2 a seguir.
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Agora vocês podem proceder a análise e seleção das oportunidades de inovação 
registradas na Etapa de Levantamento.

Lembrem-se que a atividade deverá ser realizada em grupo.
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Ao concluir esta etapa, aguarde instruções do seu Educador!
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3ª etapa – Defi nição de recursos

Nesta etapa defi niremos o conjunto de recursos (humanos, fi nanceiros, infra-
estrutura, tecnologias, etc.) necessários para introduzir e/ou implementar a 
oportunidade de inovação anteriormente selecionada, bem como a(s) forma(s) de 
acessá-lo(s).

“Quais as formas de acesso adequadas para implementar a oportunidade de 
inovação selecionada? Irei contratar pessoas ou sub-contratar uma empresa? 
Compro, desenvolvo ou faço parcerias para desenvolver a inovação?”

Portanto, leiam, primeiramente, o quadro “Defi nição de Recursos e Formas de 
Acesso“.



encontro 
processo de Gestão 
da Inovação2

52

Agora, observem o exemplo preenchido do Formulário 3 e preencham, em grupo, 
o Formulário Recursos e Formas de Acesso à Oportunidade de Inovação a seguir.
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Ao concluir esta etapa, aguarde instruções do seu Educador!
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4ª etapa – Implementação

Vocês agora já sabem qual a oportunidade de inovação mais viável e as melhores 
formas de acesso aos recursos necessários para implementá-las!

Chegou a grande hora!

Registrem as suas conclusões no Formulário 4 a seguir e preparem-se para a 
apresentação. Orientem-se pelo exemplo preenchido.

Vocês agora já sabem qual a oportunidade de inovação mais viável e as melhores 
formas de acesso aos recursos necessários para implementá-las!

Chegou a grande hora!

Registrem as suas conclusões no Formulário 4 a seguir e preparem-se para a 
apresentação. Orientem-se pelo exemplo preenchido.

Dica de preenchimento do Formulário 4 – Implementação:

<Nome da Empresa do Grupo>

Oportunidade de Inovação <Nome da Oportunidade de Inovação>
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5ª etapa: Aprendizagem

Como já passamos pelas primeiras quatro etapas do Processo de Gestão da 
Inovação, vamos refl etir, avaliar e registrar a nossa experiência até o momento.

Vamos avaliar o que ocorreu, o que deu certo, o que deu errado, o que foi 
aprendido e assim por diante.

Registrem, individualmente, as suas refl exões no Formulário 5 a seguir. Oriente-se 
pelo exemplo preenchido.

Como já passamos pelas primeiras quatro etapas do Processo de Gestão da 
Inovação, vamos refl etir, avaliar e registrar a nossa experiência até o momento.

Vamos avaliar o que ocorreu, o que deu certo, o que deu errado, o que foi 
aprendido e assim por diante.

Registrem, individualmente, as suas refl exões no Formulário 5 a seguir. Oriente-se 
pelo exemplo preenchido.
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Levantamento
Buscar novos mercados, novos produtos, novos processos, novos serviços.

Perceber novos canais para distribuição de produtos e serviços e novos modelos de negócio.

Identifi car necessidades do cliente

Compreender as ameaças e oportunidades sinalizadas pelo mercado.

Identifi car sinais que podem implicar em mudanças.
Identifi car oportunidades de eliminar desperdícios (tempo, energia etc.) de forma 
sustentável. 
Efetuar comparações com os concorrentes.

Buscar fontes de informação confi áveis como feiras, revistas, jornais etc 

Seleção
Entender os parâmetros-chave (preço, qualidade, velocidade, regulamentação) de 
competitividade do setor.
Entender o diferencial das suas competências, do conhecimento disponível na empresa.
Analisar as possíveis opções/oportunidades de inovação, oferecendo alternativas para a 
tomada de decisões e de ações.
Escolher, baseado em critérios, uma ou mais opções/oportunidades de inovação.

Defi nir a estratégia de inovação mais adequada.
Passar a visão do novo produto/processo para a sua equipe destacando os benefícios.

Envolver os fornecedores-chave e usuários-líderes no início do processo de inovação.
Envolver todas as pessoas da empresa em etapas do processo de inovação.

Defi nição de Recursos

Compatibilizar os recursos necessários com as competências internas.

Saber comprar, licenciar, contratar novidades fora da empresa.

Identifi car as formas de acesso aos recursos. Por exemplo: a compra de insumos, 
tecnologias, serviços, parcerias com Institutos, Universidades ou Centros de Excelência, 
cópia, contratação de especialistas, associações e alianças estratégicas etc.

Você terá oportunidade, agora, de refl etir, individualmente, sobre a sua realidade 
na busca de ações do processo de inovação que são aplicáveis em sua empresa.

Formulário 6 - Ações do Processo de Gestão da Inovação a serem implantadas

AtIVIDADe 3 – IMpLAntAção De Gestão DA 
InoVAção nA eMpresA

Assinale com um “X”, na coluna à direita, as ações do Processo de Gestão da 
Inovação mais relevantes e exeqüíveis para sua empresa.
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Agora preencha o Formulário 7, destacando algumas das ações do processo 
de gestão da inovação que você pretende implantar na sua empresa. É muito 
importante que você preencha este Formulário e encerre esta atividade na sua 
empresa! Será essencial no Encontro 3 que você tenha registrado as ações que 
você pretende implantar em sua empresa. Oriente-se pelo exemplo preenchido.

Implementação

Defi nir o escopo do projeto da inovação a ser introduzida e/ou implementada.

Estabelecer datas e formas de acompanhamento (prazo, custos e qualidade).

Adquirir os recursos previstos.

Preparar o lançamento da inovação.

Compartilhar a visão com os demais funcionários.

Alinhar as atividades de introdução da inovação com todos os funcionários.

Aprendizagem

Refl etir sobre o processo de inovação como um todo.

Registrar as lições aprendidas, evitando reinventar a roda.

Utilizar o aprendizado já obtido no lançamento de produtos/serviços.

Compartilhar com colaboradores a experiência adquirida

Utilizar novas formas de disseminação de informação e conhecimento na empresa

Formulário 7: Proposta para implantação de Gestão da Inovação na Empresa
(Exemplo)

Levantamento

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Identifi car necessidades do cliente. Estabelecer rotina de pesquisa de necessidades.

Buscar fontes de informação confi áveis, 
como feiras, revistas, jornais etc.

Organizar um check list de fontes confi áveis e 
consultá-las regularmente.
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Seleção
Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Escolher, baseado em critérios, uma ou mais 
opções/oportunidades de inovação.

Estabelecer uma planilha com critérios e pesos, 
fazendo simulações para aprimoramento.

Envolver todas as pessoas da empresa em 
etapas do processo de inovação.

Disseminar o processo de inovação por toda a 
empresa e explicar o papel de cada um nesse 
processo.

Definição de Recursos
Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Saber comprar, licenciar, contratar 
novidades fora da empresa.

Preparar pessoal que tenha um perfil de intra-
empreendedor e que goste de novidades.

Implementação
Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Definir o escopo do projeto da inovação a 
ser introduzida e/ou implementada.

Preparar pessoal em elaboração e 
gerenciamento de projetos.

Adquirir os recursos previstos.
Preparar pessoal para agilizar o processo de 
aquisição de materiais e equipamentos.

Aprendizagem

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Refletir sobre o processo de inovação como 
um todo.

Estabelecer oficinas de avaliação das inovações 
introduzidas.

Registrar as lições aprendidas, evitando 
reinventar a roda.

Premiar os participantes de projetos de 
inovação que registrem adequadamente o 
passo a passo do desenvolvimento.

Compartilhar com colaboradores a 
experiência adquirida.

Estabelecer seminários internos de 
compartilhamento.
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Levantamento

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Seleção

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Definição de Recursos

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Formulário 7: Proposta para implantação de Gestão da Inovação na Empresa
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Implementação

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)

Aprendizagem

Ação (O QUE?) Forma de Implantação (COMO?)
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Estratégias de Inovação

Hoje, com uma economia global, aumentar a participação no mercado é determinada por seis 
variáveis críticas: produtividade, qualidade, preço, flexibilidade, tempo apropriado e marketing.
As estratégias de inovação dependem dos elementos que configuram as estruturas de mercado e 
os padrões de concorrência, além dos fatores relativos às políticas públicas.
São, basicamente, 6 tipos distintos de estratégias:

Estratégia Definição

Ofensiva
Poucas empresas utilizam esta estratégia, geralmente na busca por 
liderança de mercado. É característica da pequena empresa, pela 
necessidade de velocidade e capacitação elevadas. Muitas vezes 
requer a valorização da proteção de patentes. O RH é altamente 
qualificado. 
Um exemplo de estratégia ofensiva é o da empresa Gillete, cujos 
produtos da linha recarregáveis, descartáveis e de higiene são 
confundidos com o próprio nome da marca da empresa.

Defensiva 

As empresas aproveitam-se dos erros de pioneiros, lançando seus 
produtos pouquíssimo tempo depois de seus concorrentes. São 
favoráveis à incorporação de inovações, desde que desenvolvidas 
com custos inferiores. Elas procuram defender as suas cotas de 
mercado.
Um exemplo de utilização de estratégia defensiva foi o 
lançamento do Chocottone pela empresa Visconti, que fabrica pães 
e bolos, aproveitando-se do lançamento de novos produtos de suas 
principais concorrentes.

Imitadora
As empresas que usam esta estratégia apóiam-se em custos 
inferiores de produção ou em vantagens organizacionais em 
relação aos concorrentes. Acompanham os líderes à distância.
Um exemplo de estratégia imitadora, são as empresas que lançam 
produtos com nomes semelhantes às marcas famosas, como as 
imitações da linha de produtos da Ray-Ban.

Leitura Complementar
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Dependente

Normalmente, são empresas sub-contratadas que respondem às 
flutuações que afetam as empresas contratantes. Também se diz 
estratégia de inovação de mútua dependência, entre o contratante 
e o contratado. Inovam, principalmente, a partir de especificações 
técnicas que são geradas pelas contratantes. 
Um exemplo é a empresa Faurecia, altamente inovadora, que 
produz bancos de automóveis a partir de especificações técnicas 
dadas pelas montadoras de automóveis.

Tradicional

São empresas que mantêm seus produtos-chave originais e 
imutáveis. Inovam na diversificação, criando novos produtos em 
torno do produto original. Um exemplo de estratégia tradicional 
é a empresa Perfumarias Phebo S/A, com o sabonete Phebo, 
desenvolvido e vendido no Brasil desde a década de 30. Mesmo 
com a venda da empresa para grandes grupos, o sabonete 
permanece com as essências originais características da marca.

Oportunista

São empresas que atuam em espaços de mercado específicos e 
particulares, descobrindo nichos antes não atendidos. 
Um exemplo de estratégia oportunista é o da empresa Suprasoy, 
que possui uma linha de produtos (barras de cereais, alimentos em 
pó) sem lactose, com alto valor protéico e a base de soja, lançada 
para um público que se beneficia de suas propriedades (mulheres e 
intolerantes a lactose).

Existem várias empresas que adotam um ou mais tipos de estratégias, muitas vezes 
combinadas.
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Neste Encontro, você conhecerá as principais práticas de estímulo à inovação, bem 
como o passo a passo de sua implantação na sua empresa.Você também irá propor 
práticas a serem adotadas na sua empresa, de acordo com a sua realidade de 
negócio.

Neste Encontro, serão criadas as condições para que você desenvolva competências 
para:

•	 Conhecer as boas práticas para estímulo à inovação na empresa;

•	 Predispor-se a aceitar e adotar práticas de estímulo à inovação na empresa;

•	 Elaborar práticas de estímulo à inovação mais adequadas para a empresa.

Roteiro de atividades 
Atividade 1 – Boas Práticas de Estímulo à Inovação 

Exercício em duplas para identificação das práticas de estímulo à inovação adotadas 
por uma pequena empresa de sucesso.

Atividade 2 – Práticas de Estímulo à Inovação  

Exposição dialogada sobre as práticas de estímulo à inovação, a saber: criatividade, 
comunicação, reconhecimento e recompensa e capacitação.

Atividade 3 – Adoção de Práticas de Estímulo à Inovação na Empresa  

Exercício individual para a identificação de ações para implantação das práticas de 
estímulo à inovação na sua empresa. 
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AtIVIDADe 1 – BoAs prátICAs De estÍMULo À 
InoVAção

O processo de gestão da inovação pode ser implantado em todas as empresas e 
o seu sucesso é potencializado se forem instituídas na empresa boas práticas de 
estímulo à inovação: criatividade, comunicação, reconhecimento, recompensa e 
ainda a capacitação. Todas elas devem ser bem amparadas pelo comprometimento 
e atitude de todos os colaboradores da empresa.

Participe agora de uma apresentação dialogada para compreender a infl uência 
das práticas de estímulo à inovação no processo de gestão da inovação e como a 
sua empresa pode se tornar ainda mais inovadora.

O processo de gestão da inovação pode ser implantado em todas as empresas e 
o seu sucesso é potencializado se forem instituídas na empresa boas práticas de 
estímulo à inovação: criatividade, comunicação, reconhecimento, recompensa e 
ainda a capacitação. Todas elas devem ser bem amparadas pelo comprometimento 
e atitude de todos os colaboradores da empresa.

Participe agora de uma apresentação dialogada para compreender a infl uência 
das práticas de estímulo à inovação no processo de gestão da inovação e como a 
sua empresa pode se tornar ainda mais inovadora.
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estUDo De CAso – o sABor Do sUCesso

Nesta atividade você irá conhecer quais as boas práticas que o Getúlio adotou 
de forma a estimular, continuamente, a inovação no seu restaurante de comida 
japonesa, o Yakiniku. Leia o texto com atenção e responda às questões em 
dupla.

Participe agora de uma atividade em dupla. Aguarde orientações do Educador.

estudo de Caso – o sabor do sucesso

A gastronomia sul-mato-grossense é recheada de sabores, aromas e tons. Espe-
cialidades da cultura indígena, das culinárias paraguaia, boliviana e dos vários 
estados brasileiros compõem a diversidade da alimentação. Getúlio Takahashi, 
fi lho de uma família de agricultores, inspirou-se nesse cenário para investir em 
um restaurante especializado em comida japonesa, o Yakiniku.

Mesmo fazendo sucesso, Getúlio percebeu que o mercado 
local estava mudando e exigia uma postura mais profi ssional 
dos empresários da cidade. Ele precisava conhecer melhor os 
processos de sua empresa.

Atendendo às necessidades de adequação às normas da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), implantou melhorias signifi cativas na higiene e 
manipulação de alimentos, além de capacitar seus colaboradores no preparo dos 
alimentos, chegando até a mudar o layout e aperfeiçoar a logística de sua cozi-
nha.

Um dos diferenciais do restaurante de Getúlio era a inovação constante de seu 
cardápio. Os clientes degustavam pratos com ingredientes regionais da gastro-
nomia sul-mato-grossense adaptados à cozinha japonesa como, por exemplo: o 
sushi de manga e o sashimi de tilápia. 

Mas não parava por aí. No ano de 2006, Getúlio participou do curso

 “Desenvolvimento Interpessoal”, que explorou a integração, a 
confi ança, o fortalecimento e a construção do aprendizado 
junto à sua equipe de trabalho. 
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O curso estimulou Getúlio a comunicar mais os resultados alcançados para a 
equipe de trabalho. Desta forma, os próprios colaboradores participaram de 
uma palestra sobre “Motivação”, que apresentou conceitos sobre o diferencial 
competitivo no mercado de trabalho e os princípios básicos para a realização 
profi ssional. Com o treinamento de “Garçom”, surgiu outra oportunidade de 
melhoria nos serviços prestados ao cliente. Getúlio explicou a toda a equipe que 
o treinamento traria ganhos para a vida profi ssional de cada um. 

Segundo Getúlio, os resultados alcançados após a capacitação permitiram que 
o atendimento ao cliente fosse mais rápido e profi ssional, e os colaboradores 
se viram mais comprometidos e envolvidos com o trabalho. Em um processo 
sistemático de tomada de decisão e muito comprometimento com resultados já 
alcançados, decidiu pela constituição de um criatório de peixes, onde passou a 
realizar criação intensiva, em tanques, dos peixes: tilápia, pacu, pintado e ma-
trinxã. Para isso, observou tendências, necessidades de consumo do restaurante 
e, principalmente, a preocupação com o meio ambiente durante a retirada de 
peixes dos rios. 

Devido à industrialização, procurou maior profi ssionalização 
para se manter no mercado. O despertar para essa necessidade 
levou Getúlio a participar de novos cursos, palestras, e eventos 
em geral. Essas experiências melhoraram os processos de ad-
ministração da empresa e Getúlio aprendeu que estar aberto 

para o novo é sempre um bom negócio. Ele passou a considerar o conhecimento 
como um fator fundamental para o sucesso. 

Adaptado de: ANDRADE, Michele Oliveira de Almeida. Histórias de sucesso: 
Dekasseguis Empreendedores: yakiniku : o sabor do sucesso. 
Brasília: SEBRAE, 2007.
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1.	 Quais as práticas que o empreendedor e seus colaboradores adotaram 
para melhorar os resultados da empresa?

2.	 Quais práticas adicionais você sugeriria?

3.	 Quais características do perfil do empreendedor foram determinantes 
para o sucesso do negócio?

4.	 Quais as lições aprendidas com esse caso de sucesso?

5.	 Quais recomendações você faria para estimular ainda mais a inovação 
nos produtos e serviços? Por quê?
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AtIVIDADe 2 – prátICAs De estÍMULo À 
InoVAção

Vimos na atividade 1 como o Getúlio e sua empresa se benefi ciaram das práticas 
de estímulo à inovação. Mas como implantá-las? Então, participe agora de uma 
apresentação mais detalhada!

Vimos na atividade 1 como o Getúlio e sua empresa se benefi ciaram das práticas 
de estímulo à inovação. Mas como implantá-las? Então, participe agora de uma 
apresentação mais detalhada!

s2e3

estímulo à Inovação
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s3e3

CRIATIVIDADE

Não há uma solução única para um problema

Novas idéias podem ser exploradas

É válido questionar os colegas 

Não inibir idéias aparentemente ruins
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s4e3

CRIATIVIDADE:  Como implantar?

1.Busque oportunidades para 

inovação. 

2.Defi na o objetivo a atingir.

3.Envolva seus colaboradores nas 

sugestões.

4.Ouça as idéias que surgirem.

5.Estimule a participação.

6.Organize as idéias.

7.Analise as idéias mais viáveis.

8.Selecione as idéias de acordo com 

objetivos.

9.Dê retorno aos colaboradores.
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s5e3

comunicação
Comunicação clara e frequente

Maneiras diferentes de comunicar-se

Concentrar para direcionar a informação

Proteção de informações críticas
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comunicação: Como implantar?

1.Defi na informações importantes a serem 

comunicadas no processo de inovação.

2.Defi na meios para divulgá-las.

3.Estabeleça períodos de 

atualização.

4.Estipule  o “prazo de 

validade” da informação.

5. Garanta que os receptores 

entenderam as mensagens.

6. Avalie se os meios foram adequados.
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s7e3

Reconhecimento 

& Recompensa

Reconheçer esforço pessoal e em equipe

Estabelecer objetivos claros

Determinar formas de mensuração

O reconhecimento das idéias inovadoras poderá ser realizado através de diversas 
formas de recompensa. Observe no quadro abaixo as vantagens e desvantagens 
de cada tipo de recompensa:
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s8e3

Reconhecimento & Recompensa

1.Defi na os meios para obtenção da recompensa (ex: 

fi nanceira, placas, troféus, comunicações, viagens etc.).

2.Defi na o conjunto de indicadores/

metas e prazo de execução do sistema 

de recompensa, alinhados ao alcance 

de objetivos claros (rentabilidade, 

fl uxo de caixa, qualidade, inovação 

etc.).

3.Vincule metas estratégicas ao 

processo de recompensa para 

equipes e indivíduos.

4.Avalie o desempenho dos 

colaboradores.

5. Reconheça-os de acordo com a 

recompensa estabelecida.

Como implantar?
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s9e3

A Capacitação:

Amplia a capacidade dos colaboradores a 

fazerem melhor uso dos recursos da empresa 

(infra-estrutura, pessoas, sistemas de TI etc.).

evolui a capacidade da empresa em desenvolver/

produzir produtos e serviços com inovações em design, 

qualidade, desempenho etc.
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s10e3

Capacitação: Como implantar?

1.Identifi que capacidades técnicas e humanas a serem 

aprimoradas.

2.Estabeleça grupos de capacitação 

como parte de um programa de 

educação continuada.

3.Envolva seus colaboradores 

nas escolhas de fornecedores .

4.Avalie se a capacitação 

supriu as necessidades.

5. Estimule o uso dos 

conhecimentos na prática dos 

negócios.

6. Estimule o compartilhamento do conhecimento.

7. Desenvolva o hábito da aprendizagem.
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AtIVIDADe 3 – ADoção De prátICAs De estÍMULo 
À InoVAção nA eMpresA

Agora é o momento de propor práticas de estímulo à inovação na sua empresa!

Preencha individualmente o Formulário 1 a seguir, elaborando práticas que 
possam ser adotadas e implantadas na sua empresa.

Preencha o formulário de acordo com os campos a seguir:

Agora é o momento de propor práticas de estímulo à inovação na sua empresa!

Preencha individualmente o Formulário 1 a seguir, elaborando práticas que 
possam ser adotadas e implantadas na sua empresa.

Preencha o formulário de acordo com os campos a seguir:
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Formulário 1 –Práticas de Estímulo à Inovação (Exemplos)
1 Criatividade Quando? Quem?

Apóia a transformação de idéias em práticas. 12/02/2009 Patrícia

Captar sugestões dos clientes, colocando uma caixa na entrada da loja e estimulando a participação com um brinde.

No fi nal do mês reunir as vendedoras para organizar as idéias e analisá-las, estipulando um sistema de avaliação 
baseado em dois critérios: retenção de novos clientes e lucratividade.

Analisar as idéias com as vendedoras e selecionar as mais viáveis.

2 Comunicação Quando? Quem?
Capta e leva as informações para dentro e fora 

da empresa.
01/03/2009 Luiz Carlos

Informar os colaboradores sobre as tendências do setor de serviços de atendimento ao cliente. Divulgar por meio de 
uma carta pessoal, solicitando a opinião de todos por meio de perguntas.

Receber as opiniões e reunir o grupo para dar retorno traçando um panorama de serviços de atendimento para a 
nossa empresa.

3 Reconhecimento e Recompensa Quando? Quem?

Valoriza os colaboradores de forma estratégica. 12/01/2009 Líderes

Defi nir o sistema de reconhecimento a ser adotado, escolhendo dois colaboradores para a construção do processo, já 
defi nindo limites fi nanceiros possíveis para a recompensa a ser destinada.

Explicar aos líderes o funcionamento do sistema de reconhecimento e estipular o prazo de 1 mês para adoção por 
todas as equipes de trabalho.

4 Capacitação Quando? Quem?

Amplia a capacidade de usar melhor os recursos 
e desenvolver produtos e serviços inovadores

15/02/2009 Victor e Alice

Estabelecer as competências necessárias a serem aprimoradas pelos colaboradores envolvidos no setor de 
assistência técnica, informando toda a equipe.

Avaliar os cursos disponíveis que supram estas necessidades e estimular as inscrições pelos colaboradores.

Ao concluir esta etapa, aguarde instruções do Educador!
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Formulário 1 – Práticas de Estímulo à Inovação

1 Criatividade Quando? Quem?

Apóia a transformação de idéias em prática.

Registre aqui os passos para a implantação desta prática de acordo com a sua empresa:

2 Comunicação Quando? Quem?

Capta e leva as informações para dentro e fora da 
empresa.

Registre aqui os passos para a implantação desta prática de acordo com a sua empresa:
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Formulário 1 – Práticas de Estímulo à Inovação (continuação)

3 Reconhecimento e Recompensa Quando? Quem?

Valoriza os colaboradores de forma estratégica.

Registre aqui os passos para a implantação desta prática de acordo com a sua empresa:

4 Capacitação Quando? Quem?

Amplia a capacidade de usar melhor os recursos e 
desenvolver produtos e serviços inovadores

Registre aqui os passos para a implantação desta prática de acordo com a sua empresa:
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Neste Encontro você conhecerá os indicadores que permitirão avaliar o grau de 
inovação da sua empresa. Você conhecerá um conjunto de indicadores e terá 
condições de fazer a auto-avaliação de sua empresa, permitindo comparações 
com outras empresas. Poderá, ainda, identificar onde pode desenvolver melhorias 
ou implantar novas ações.

Você também irá identificar o estágio em que a sua empresa está e poderá 
estabelecer metas para o futuro.

Neste Encontro serão criadas as condições para que você desenvolva competências 
para:

•	 Conhecer os indicadores empresariais de inovação;

•	 Avaliar a sua empresa em relação aos indicadores empresariais de inovação;

•	 Reconhecer a importância de avaliar o grau de inovação de sua empresa;

Realizar um auto-diagnóstico de sua empresa com base nos indicadores empresariais 
de inovação.

Roteiro de atividades 
Atividade 1 – Importância dos indicadores empresariais de inovação

Exposição dialogada e apresentação de um vídeo para compreensão da importância 
de se avaliar o grau de inovação na empresa.

Atividade 2 – Indicadores de esforço, processo, estímulo e resultados 

Exposição dialogada dos vários conjuntos de indicadores, da correlação entre 
eles e um exercício individual de avaliação dos indicadores de inovação da sua 
empresa.

Atividade 3 – Auto-diagnóstico da empresa 

Exposição dialogada dos diferentes estágios rumo à empresa inovadora e um 
exercício individual para avaliação do estágio em que a sua empresa se encontra 
e estabelecimento de metas para os próximos anos.
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AtIVIDADe 1 – IMportÂnCIA Dos InDICADores 
eMpresArIAIs De InoVAção

Para estabelecer aonde se quer chegar, precisa-se saber onde se está. Portanto, 
é muito importante que se avalie a situação atual da gestão da inovação na sua 
empresa. Para uma avaliação de como está a gestão da inovação na empresa, são 
necessários indicadores de esforços, de processo, de estímulos e de resultados. São 
esses indicadores que você irá conhecer e utilizar neste Encontro.

Participe agora de uma exposição dialogada sobre a importância dos indicadores 
empresariais de inovação.

Para estabelecer aonde se quer chegar, precisa-se saber onde se está. Portanto, 
é muito importante que se avalie a situação atual da gestão da inovação na sua 
empresa. Para uma avaliação de como está a gestão da inovação na empresa, são 
necessários indicadores de esforços, de processo, de estímulos e de resultados. São 
esses indicadores que você irá conhecer e utilizar neste Encontro.

Participe agora de uma exposição dialogada sobre a importância dos indicadores 
empresariais de inovação.

 

Avaliação da empresa

Qual das empresas é a mais 

inovadora?

s1e4

?
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Assista ao vídeo com informações complementares sobre as empresas 

1.Qual das empresas é a mais inovadora?

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________

2.Qual a justificativa para a sua escolha?

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________
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AtIVIDADe 2 – InDICADores De esforço, 
proCesso, estÍMULo e resULtADos

Indicadores são muito importantes para se saber como se está, como estão os 
outros e no que se pode melhorar na empresa. Fique atento, agora, à apresentação 
dos diferentes conjuntos de indicadores que vão permitir uma melhor avaliação 
da sua empresa.

Indicadores são muito importantes para se saber como se está, como estão os 
outros e no que se pode melhorar na empresa. Fique atento, agora, à apresentação 
dos diferentes conjuntos de indicadores que vão permitir uma melhor avaliação 
da sua empresa.
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s2e4

 

Avaliação da empresa

Qualitativos Quantitativos

Indicadores

Comparação

Posição

Orientação
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s3e4

Avaliação da empresa

www.pintec.ibge.gov.br

Esforços

Fontes de 
informação

Resultados 
obtidos

Obstáculos

Arranjos cooperativos
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s4e4

Indicadores de Inovação

Reconhecimento 

e Recompensa

Inovação 
introduzida ou 

implementada

1 
Levantamento

2 
Seleção

3 
Defi nição 

de 
Recursos

4 
Implementação

5 
Aprendizagem

Oportunidade(s)

selecionada(s)
Recursos para 
implementar

Criatividade

ComunicaçãoCapacitação

Co
m

pr
om

et
im

en
to

Atit
ud

e

Indicadores
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

Esforços
Indicadores
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

Resultados

Processos 
de GI

+
Estímulos à 
inovação
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Após conhecer os indicadores, agora você irá avaliar a sua empresa.

Preencha, individualmente, os formulários 1 a 4 a seguir, marcando ao fi nal a 
opção que melhor retrata aquele conjunto de indicadores na sua empresa. Após a 
avaliação, você terá respostas para:

1-Como estão os meus esforços para a inovação?

2-Como está o processo de gestão da  inovação na minha empresa?

3-Como estão as práticas de estímulo à inovação na minha empresa?

4-Como estão os resultados de inovação na minha empresa?

Oriente-se pelos exemplos dos formulários preenchidos.

Ao concluir esta etapa, aguarde instruções do Educador!
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AtIVIDADe 3 – AUtoDIAGnÓstICo DA eMpresA

Agora você já tem uma boa idéia de como está a sua empresa. Isso facilitará para 
você tomar decisões sobre quais atividades proceder melhorias ou quais as que 
deverá implantar para que os seus indicadores melhorem ao longo do tempo. 
Nesta atividade, você estabelecerá o estágio de gestão da inovação no qual se 
encontra e o Grau de Inovação da sua empresa. Além disso, defi nirá metas de 
médio e longo prazo, como uma orientação para aonde deverá estar no futuro a 
sua empresa.

Agora você já tem uma boa idéia de como está a sua empresa. Isso facilitará para 
você tomar decisões sobre quais atividades proceder melhorias ou quais as que 
deverá implantar para que os seus indicadores melhorem ao longo do tempo. 
Nesta atividade, você estabelecerá o estágio de gestão da inovação no qual se 
encontra e o Grau de Inovação da sua empresa. Além disso, defi nirá metas de 
médio e longo prazo, como uma orientação para aonde deverá estar no futuro a 
sua empresa.

s5e4

rumo à empresa Inovadorarumo à empresa Inovadora

Gestão da 
Inovação

Estratégia

Consciência

Empresa 
Inovadora

Acompanhamento

Capacidade de inovar

Processo de gestão da inovação

Estruturação

Parcerias

Disseminação

Inovação como estratégia

Conscientização

Apoio da 
Alta Gestão

Fonte: adaptado a partir de Instituto de 

Inovação (2007,p.14)
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s6e4

Dimensões do Grau de 

Inovação
Dimensões

A Dimensão Oferta (itens 1 a 6)

B Dimensão Plataforma (itens 7 e 8)

C Dimensão Marca (itens 9 e 10)

D Dimensão Clientes (itens 11 a 14)

E Dimensão Soluções (itens 15 e 16)

F Dimensão Relacionamento (itens 17 e 18)

G Dimensão Agregação de Valor (itens 19 e 20)

H Dimensão Processos (itens 21 a 26)

I Dimensão Organização (itens 27 a 30)

J Dimensão Cadeia de fornecimento (item 31)

K Dimensão Presença (itens 32 e 33)

L Dimensão Rede (item 34)

M Dimensão Ambiência Inovadora (itens 35 a 42)
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Formulário 5 - Grau de inovação da empresa (Exemplo)

Instruções de preenchimento do Formulário 5:
Para cada um dos itens, identifique a afirmativa que mais se aproxima da realidade 
da sua empresa. Se for a primeira, preencha o espaço à direita com o número 5, 
se for a segunda, marque 3, se for a última, marque 1.

A
 -

 O
fe

rt
a

1 - Novos
Mercados

A empresa tem uma sistemática (rotina) para encontrar novos mer-
cados para seus produtos

5
A empresa identificou um ou mais mercados para seus produtos
A empresa não identificou novos mercados para seus produtos

2 - Novos
produtos

A empresa lançou, com sucesso, mais de um novo produto no merca-
do nos últimos 3 anos.

3

A empresa lançou, com sucesso, um novo produto no mercado nos 
últimos 3 anos.
A empresa não lançou, com sucesso, qualquer produto no mercado 
nos últimos 3 anos.

3 - Ousadia Nos últimos 3 anos, a empresa lançou mais de um produto que não 
deu certo.

5
Nos últimos 3 anos, a empresa lançou apenas um produto que não 
deu certo.
Nos últimos 3 anos, a empresa não lançou nenhum produto que não 
deu certo.

4 - Resposta ao
meio ambiente

A empresa mudou características de mais de um produto por razões 
ambientais (ecológicas).

3

A empresa mudou alguma característica de um de seus produtos por 
razões ambientais (ecológicas).
A empresa não mudou qualquer característica de seus produtos por 
razões ambientais (ecológicas).

5 - Design A empresa fez mudanças significativas na estética, desenho ou outra 
mudança subjetiva em mais de um dos produtos.

3

A empresa fez alguma mudança significativa na estética, desenho ou 
outra mudança subjetiva em pelo menos um dos produtos.
A empresa não fez qualquer mudança significativa na estética, dese-
nho ou outra mudança subjetiva em nenhum produto.

6 - Inovações
Tecnológicas

A empresa adotou mais de uma das seguintes inovações de produto: 
uso de novos materiais - uso de novos produtos intermediários - uso 
de novas peças funcionais - uso de tecnologia radicalmente nova.

3

A empresa adotou pelo menos uma das seguintes inovações de 
produto: - uso de novos materiais - uso de novos produtos interme-
diários.
A empresa não adotou pelo menos uma das seguintes inovações de 
produto: uso de novos materiais.
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8 - Versões de
produtos

O mesmo produto ou serviço é oferecido em mais de duas versões, 
para
atingir mercados ou nichos diferentes.

  

3
Algum produto ou serviço é oferecido em duas versões, para atingir 
mercados ou nichos diferentes.

Cada produto ou serviço é oferecido em uma única versão.

C-
 M

ar
ca

9 - Proteção de
marca

A empresa tem uma ou mais marcas registradas.

1
A marca da empresa não é registrada.

A empresa não tem uma marca.

10 -Alavanca-
gem
da marca

A empresa usa sua marca em outros tipos de produtos ou negócios.

1
A empresa usa sua marca exclusivamente em seus produtos.

A empresa não usa sua marca nos produtos ou negócio.
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11- Identifica-
ção
de necessida-
des

A empresa tem uma sistemática para colher informações sobre as 
necessidades dos clientes.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa identificou ao menos uma necessida-
de de seus clientes.

Nos últimos 3 anos , a empresa não identificou qualquer nova neces-
sidade de seus clientes.

12 - Identifica-
ção de merca-
dos

A empresa tem uma sistemática para identificar novos mercados 
para seus produtos.

5
Nos últimos 3 anos, a empresa identificou aos menos um novo mer-
cado para seus produtos.

Nos últimos 3 anos, a empresa não identificou qualquer novo merca-
do para seus produtos.
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7- Sistemas de
produção

Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a mais de 
uma família de produtos.

1

Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a uma famí-
lia de produtos.
Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a apenas 
um produto.
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13 - Uso das
manifestações
dos clientes -
Processo

A empresa faz uso sistemático de manifestações dos clientes (su-
gestões, reclamações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos 
produtos.

3

A empresa faz uso eventual de manifestações dos clientes (suges-
tões, reclamações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos 
produtos.

A empresa não usa as manifestações dos clientes (sugestões, recla-
mações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos produtos.

14- Uso das
manifestações
dos clientes -
Resultado

A empresa lançou mais de um novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.

5

A empresa lançou apenas um novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.

A empresa não lançou nenhum novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.
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15 - Soluções
complemen-
tares

Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou mais de um novo produto 
complementar a seus clientes, criando novas oportunidades de recei-
ta.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou um novo produto comple-
mentar a seus clientes, criando nova oportunidade de receita.

Nos últimos 3 anos, a empresa não ofertou qualquer novo produto 
complementar i.e. fora de seu negócio central.

16 - Integração
de recursos

Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu mais de uma nova solução a
seus clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu uma nova solução a seus 
clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.

Nos últimos 3 anos, a empresa não ofereceu novas soluções a seus 
clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.
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17-
Facilidades e
amenidades

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova facilidade 
ou recurso (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) 
para melhorar o relacionamento com os clientes.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou uma nova facilidade ou recur-
so (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) para melho-
rar o relacionamento com os clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova facilidade 
ou recurso (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) 
para melhorar o relacionamento com os clientes.

18 -
Informatiza-
ção

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de um novo recurso de 
informática (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os 
clientes. 3
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Nos últimos 3 anos, a empresa adotou um novo recurso de informáti-
ca (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo recurso 
de informática (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os 
clientes.
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19 - Uso dos
recursos
existentes

A empresa tem uma sistemática para adotar novas formas de gerar 
receitas usando os produtos e processos já existentes.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de gerar 
receita usando os produtos e processos já existentes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou novas formas de gerar 
receita usando os produtos e processos já existentes.

20 - Uso das
oportunidades
de interação

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova forma de 
“vender” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de “ven-
der” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
“vender” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.
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21 1- Melhoria
dos processos

A empresa sistematicamente modifica seus processos (ou compra 
ou aluga equipamentos diferentes dos usados anteriormente) para 
obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade ou menor ciclo de 
produção.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa alterou pelo menos um processo 
interno (ou comprou ou alugou equipamentos diferentes dos usados 
anteriormente) para obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade 
ou menor ciclo de produção.
Nos últimos 3 anos, a empresa não alterou qualquer de seus pro-
cessos (ou comprou ou alugou equipamentos diferentes dos usados 
anteriormente) para obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade 
ou menor ciclo de produção.

22 - Sistemas
de gestão

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos três novas práticas 
de gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual 
de Boas Práticas etc.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos uma nova prática 
de gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual 
de Boas Práticas etc.
Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova prática de 
gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual de 
Boas Práticas etc.
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23 -
Certificações

Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu mais de uma nova certifica-
ção de processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA8001, 
PBQP-H etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

3

Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu alguma nova certificação de 
processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA 8001, PBQP-H 
etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

Nos últimos 3 anos, a empresa não recebeu qualquer certificação de 
processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA 8001, PBQP-H 
etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

24 - Software
de gestão

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou algum novo software para a 
gestão administrativa ou da produção com o propósito específico de 
ganhar diferenciação.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou ou atualizou algum software 
para a gestão administrativa ou da produção com o propósito específi-
co de ganhar diferenciação.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo software 
para a
gestão administrativa ou da produção com o propósito específico de
ganhar diferenciação.

25 - Aspectos
ambientais
(ecológicos)

Nos últimos 3 anos, a empresa modificou insumos ou processos para 
ganhar competitividade (diferenciação) devido a aspectos ambientais 
(ecológicos).

1

Nos últimos 3 anos, a empresa modificou algum insumo ou processo 
devido a aspectos ambientais (ecológicos).

Nos últimos 3 anos, a empresa não modificou nenhum insumo ou pro-
cesso devido a aspectos ambientais (ecológicos).

26 - Gestão de
resíduos

Nos últimos 3 anos, a empresa transformou parte de seus resíduos em 
uma oportunidade de gerar receita.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa alterou a destinação de seus resíduos, 
visando menor impacto ambiental ou benefícios para terceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa não alterou a destinação de seus resí-
duos.

27 -
Reorganização

A empresa sistematicamente reorganiza suas atividades, ou adotou 
pelo menos duas novas abordagens nos últimos 3 anos, com: grupos 
de solução de problemas, CCQ, horário flexível, casual day, trabalho em 
casa etc, para melhora seus resultados.

3
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Nos últimos 3 anos, a empresa reorganizou suas atividades, ou adotou 
pelo menos uma nova abordagem com: grupos de solução de pro-
blemas, CCQ, horário flexível, casual day, trabalho em casa, etc., para 
melhorar seus resultados.

Nos últimos 3 anos, a empresa não reorganizou suas atividades, ou 
modificou a forma de trabalhar dos colaboradores, para obter melho-
ra em seus resultados.

28- Parcerias Nos últimos 3 anos, a empresa fez duas ou mais parcerias com outras 
organizações, para fornecer produtos melhores e mais completos.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa fez alguma parceria com outra organi-
zação, para fornecer produtos melhores e mais completos.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer parceria com outra 
organização, para fornecer produtos ou serviços melhores e mais com-
pletos.

29 - Visão
externa

Nos últimos 3 anos, a empresa estabeleceu alguma parceria ou parti-
cipou de algum projeto cooperativo (com fornecedores, concorrentes 
ou clientes) para desenvolvimento de produtos, melhoria dos proces-
sos ou busca de novos mercados.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de trocar 
idéias ou informações com os fornecedores ou concorrentes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
trocar idéias ou informações com os fornecedores ou concorrentes.

30 - Estratégia
competitiva

Nos últimos 3 anos, a empresa fez uma mudança radical na estratégia 
competitiva.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa fez alguma mudança significativa na 
estratégia competitiva.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer mudança significativa 
na estratégia competitiva.
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31- Cadeia de
fornecimento

A empresa sistematicamente adota novas soluções para reduzir o cur-
so do transporte ou dos estoques de matéria-prima.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova solução para re-
duzir o custo do transporte ou dos estoques de matéria-prima.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova solução 
para reduzir o custo do transporte ou dos estoques de matéria-prima.
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32 - Pontos de
venda

Nos últimos 3 anos, a empresa criou pontos ou canais de venda dife-
rentes dos existentes anteriormente, compartilhando recursos com 
terceiros.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa criou pontos ou canais de venda dife-
rentes dos existentes anteriormente.

Nos últimos 3 anos, a empresa não criou pontos ou canais de venda 
diferentes dos existentes anteriormente.

33 - Novos
mercados

Nos últimos 3 anos, a empresa vendeu seus produtos, diretamente ou 
por meio de distribuidores/representantes, em novos mercados para os 
produtos fornecidos.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa vendeu seus produtos, diretamente ou 
por meio de distribuidores/representantes, em novos mercados para 
ela.

Nos últimos 3 anos, a empresa não vendeu seus produtos em novos 
mercados.
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34 - Diálogo
com o cliente

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou novas formas de falar com ou 
ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informação.

3
Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de falar 
com ou ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informação.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
falar com ou ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informa-
ção.

35- Fontes
externas de
conhecimento

A empresa faz uso rotineiro de consultorias ou do apoio de entidades 
como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, empresas-júnior, sindi-
catos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.

3

Nos últimos 3 anos, a empresa fez uso eventual de consultorias ou do 
apoio de entidades como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, 
mpresas-júnior, sindicatos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez uso de consultorias ou do apoio 
de entidades como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, empre-
sas-júnior, sindicatos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.



Gestão da Inovação

131

M
- 

A
m

b
iê

n
ci

a 
In

o
va

d
o

ra

36 - Fontes
externas de
conhecimento
II

A empresa sistematicamente busca novas informações e tecnologias 
em eventos (Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou 
empresariais.

3

A empresa eventualmente busca novas informações e tecnologias em 
eventos (Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empre-
sariais.

A empresa não busca novas informações e tecnologias em eventos 
(Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empresariais.

37 - Fontes
externas de
conhecimento
III

A empresa tem por prática buscar conhecimentos ou tecnologias junto 
a fornecedores ou clientes.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa absorveu algum tipo de conhecimento 
ou tecnologia de fornecedores ou clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não absorveu qualquer tipo de conheci-
mento ou tecnologia de fornecedores ou clientes.

38 - Fontes
externas de
conhecimento
IV

A empresa, sistematicamente, adquire informações técnicas, pagando 
taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorve know-how e 
competências.

1

Nos últimos 3 anos, a empresa adquiriu informações técnicas, pagando 
taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorveu know-how 
e competências.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adquiriu informações técnicas, 
pagando taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorveu 
know-how e competências.

39 -
Propriedade
intelectual

A empresa tem mais de uma patente em vigor ou registro de desenho 
industrial ou modelo de utilidade aprovados.

1

A empresa tem alguma patente em vigor, solicitou depósito de paten-
te ou, ainda, fez algum registro de desenho industrial ou modelo de 
utilidade.

A empresa não tem nenhuma patente em vigor nem solicitou depósito 
de patente ou registro de desenho industrial ou modelo de utilidade.

40 - Ousadia
inovadora

Nos últimos 3 anos, a empresa realizou mais de um projeto para de-
senvolver ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo 
ou aprimorado que acabou abandonado.

1
Nos últimos 3 anos, a empresa realizou um projeto para desenvolver 
ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo ou aprimo-
rado que acabou abandonado.
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Nos últimos 3 anos, a empresa não realizou qualquer projeto para de-
senvolver ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo 
ou aprimorado.

41-
Financiamento
da inovação

A empresa já utilizou algum dos programas de apoio do governo (re-
cursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

1

A empresa já solicitou algum dos programas de apoio do governo 
(recursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

A empresa nunca utilizou qualquer dos programas de apoio do gover-
no (recursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

42 - Coleta de
idéias

A empresa tem um sistema formal para colher sugestões dos colabora-
dores, inclusive com alguma forma de reconhecimento.

3

A empresa tem um sistema informal para colher sugestões dos colabo-
radores.

A empresa não tem  qualquer sistema, formal ou informal, para colher 
sugestões dos colaboradores.
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Formulário 5 - Grau de inovação da empresa

Instruções de preenchimento do Formulário 5:
Para cada um dos itens, identifique a afirmativa que mais se aproxima da realidade 
da sua empresa. Se for a primeira, preencha o espaço à direita com o número 5, 
se for a segunda, marque 3, se for a última, marque 1.
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1 - Novos
Mercados

A empresa tem uma sistemática (rotina) para encontrar novos mer-
cados para seus produtos
A empresa identificou um ou mais mercados para seus produtos
A empresa não identificou novos mercados para seus produtos

2 - Novos
produtos

A empresa lançou, com sucesso, mais de um novo produto no merca-
do nos últimos 3 anos.
A empresa lançou, com sucesso, um novo produto no mercado nos 
últimos 3 anos.
A empresa não lançou, com sucesso, qualquer produto no mercado 
nos últimos 3 anos.

3 - Ousadia Nos últimos 3 anos, a empresa lançou mais de um produto que não 
deu certo.
Nos últimos 3 anos, a empresa lançou apenas um produto que não 
deu certo.
Nos últimos 3 anos, a empresa não lançou nenhum produto que não 
deu certo.

4 - Resposta ao
meio ambiente

A empresa mudou características de mais de um produto por razões 
ambientais (ecológicas).
A empresa mudou alguma característica de um de seus produtos por 
razões ambientais (ecológicas).
A empresa não mudou qualquer característica de seus produtos por 
razões ambientais (ecológicas).

5 - Design A empresa fez mudanças significativas na estética, desenho ou outra 
mudança subjetiva em mais de um dos produtos.
A empresa fez alguma mudança significativa na estética, desenho ou 
outra mudança subjetiva em pelo menos um dos produtos.
A empresa não fez qualquer mudança significativa na estética, dese-
nho ou outra mudança subjetiva em nenhum produto.

6 - Inovações
Tecnológicas

A empresa adotou mais de uma das seguintes inovações de produto: 
uso de novos materiais - uso de novos produtos intermediários - uso 
de novas peças funcionais - uso de tecnologia radicalmente nova.
A empresa adotou pelo menos uma das seguintes inovações de 
produto: - uso de novos materiais - uso de novos produtos interme-
diários.
A empresa não adotou pelo menos uma das seguintes inovações de 
produto: uso de novos materiais.
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8 - Versões de
produtos

O mesmo produto ou serviço é oferecido em mais de duas versões, 
para
atingir mercados ou nichos diferentes.

  

Algum produto ou serviço é oferecido em duas versões, para atingir 
mercados ou nichos diferentes.

Cada produto ou serviço é oferecido em uma única versão.
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9 - Proteção de
marca

A empresa tem uma ou mais marcas registradas.

A marca da empresa não é registrada.

A empresa não tem uma marca.

10 -Alavanca-
gem
da marca

A empresa usa sua marca em outros tipos de produtos ou negócios.

A empresa usa sua marca exclusivamente em seus produtos.

A empresa não usa sua marca nos produtos ou negócio.
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11- Identifica-
ção
de necessida-
des

A empresa tem uma sistemática para colher informações sobre as 
necessidades dos clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa identificou ao menos uma necessida-
de de seus clientes.

Nos últimos 3 anos , a empresa não identificou qualquer nova neces-
sidade de seus clientes.

12 - Identifica-
ção de merca-
dos

A empresa tem uma sistemática para identificar novos mercados 
para seus produtos.

Nos últimos 3 anos, a empresa identificou aos menos um novo mer-
cado para seus produtos.

Nos últimos 3 anos, a empresa não identificou qualquer novo merca-
do para seus produtos.
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7- Sistemas de
produção

Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a mais de 
uma família de produtos.
Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a uma famí-
lia de produtos.
Os sistemas (linhas) de produção ou atendimento servem a apenas 
um produto.
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13 - Uso das
manifestações
dos clientes -
Processo

A empresa faz uso sistemático de manifestações dos clientes (su-
gestões, reclamações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos 
produtos.
A empresa faz uso eventual de manifestações dos clientes (suges-
tões, reclamações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos 
produtos.

A empresa não usa as manifestações dos clientes (sugestões, recla-
mações, etc.) para apoiar o desenvolvimento de novos produtos.

14- Uso das
manifestações
dos clientes -
Resultado

A empresa lançou mais de um novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.

A empresa lançou apenas um novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.

A empresa não lançou nenhum novo produto, ou versão, nos últimos 
3 anos, em decorrência de informações sobre necessidades dos clien-
tes.
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15 - Soluções
complemen-
tares

Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou mais de um novo produto 
complementar a seus clientes, criando novas oportunidades de recei-
ta.

Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou um novo produto comple-
mentar a seus clientes, criando nova oportunidade de receita.

Nos últimos 3 anos, a empresa não ofertou qualquer novo produto 
complementar i.e. fora de seu negócio central.

16 - Integração
de recursos

Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu mais de uma nova solução a
seus clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.

Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu uma nova solução a seus 
clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.

Nos últimos 3 anos, a empresa não ofereceu novas soluções a seus 
clientes, com base na integração de recursos/produtos/serviços.
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17-
Facilidades e
amenidades

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova facilidade 
ou recurso (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) 
para melhorar o relacionamento com os clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou uma nova facilidade ou recur-
so (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) para melho-
rar o relacionamento com os clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova facilidade 
ou recurso (senhas, cafezinho, cartão de aniversário, vitrine, etc.) 
para melhorar o relacionamento com os clientes.

18 -
Informatiza-
ção

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de um novo recurso de 
informática (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os 
clientes.
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Nos últimos 3 anos, a empresa adotou um novo recurso de informáti-
ca (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo recurso 
de informática (web site, e-mail, CD, etc.) para se relacionar com os 
clientes.
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19 - Uso dos
recursos
existentes

A empresa tem uma sistemática para adotar novas formas de gerar 
receitas usando os produtos e processos já existentes.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de gerar 
receita usando os produtos e processos já existentes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou novas formas de gerar 
receita usando os produtos e processos já existentes.

20 - Uso das
oportunidades
de interação

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova forma de 
“vender” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de “ven-
der” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
“vender” oportunidades de interação com seus clientes e parceiros.

H
 -

 P
ro

ce
ss

o
s

21 1- Melhoria
dos processos

A empresa sistematicamente modifica seus processos (ou compra 
ou aluga equipamentos diferentes dos usados anteriormente) para 
obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade ou menor ciclo de 
produção.
Nos últimos 3 anos, a empresa alterou pelo menos um processo 
interno (ou comprou ou alugou equipamentos diferentes dos usados 
anteriormente) para obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade 
ou menor ciclo de produção.
Nos últimos 3 anos, a empresa não alterou qualquer de seus pro-
cessos (ou comprou ou alugou equipamentos diferentes dos usados 
anteriormente) para obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade 
ou menor ciclo de produção.

22 - Sistemas
de gestão

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos três novas práticas 
de gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual 
de Boas Práticas etc.
Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos uma nova prática 
de gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual 
de Boas Práticas etc.
Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova prática de 
gestão como: GQT, SCM, PNQ, Just in Time, reengenharia, Manual de 
Boas Práticas etc.
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23 -
Certificações

Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu mais de uma nova certifica-
ção de processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA8001, 
PBQP-H etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu alguma nova certificação de 
processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA 8001, PBQP-H 
etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

Nos últimos 3 anos, a empresa não recebeu qualquer certificação de 
processo (ISO 9001, ISO 14001, CEP, TS, OHSAS 18001, SA 8001, PBQP-H 
etc.) ou de produto (ABNT, UL, Produto orgânico etc.).

24 - Software
de gestão

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou algum novo software para a 
gestão administrativa ou da produção com o propósito específico de 
ganhar diferenciação.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou ou atualizou algum software 
para a gestão administrativa ou da produção com o propósito específi-
co de ganhar diferenciação.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo software 
para a
gestão administrativa ou da produção com o propósito específico de
ganhar diferenciação.

25 - Aspectos
ambientais
(ecológicos)

Nos últimos 3 anos, a empresa modificou insumos ou processos para 
ganhar competitividade (diferenciação) devido a aspectos ambientais 
(ecológicos).

Nos últimos 3 anos, a empresa modificou algum insumo ou processo 
devido a aspectos ambientais (ecológicos).

Nos últimos 3 anos, a empresa não modificou nenhum insumo ou pro-
cesso devido a aspectos ambientais (ecológicos).

26 - Gestão de
resíduos

Nos últimos 3 anos, a empresa transformou parte de seus resíduos em 
uma oportunidade de gerar receita.

Nos últimos 3 anos, a empresa alterou a destinação de seus resíduos, 
visando menor impacto ambiental ou benefícios para terceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa não alterou a destinação de seus resí-
duos.

27 -
Reorganização

A empresa sistematicamente reorganiza suas atividades, ou adotou 
pelo menos duas novas abordagens nos últimos 3 anos, com: grupos 
de solução de problemas, CCQ, horário flexível, casual day, trabalho em 
casa etc, para melhora seus resultados.



Encontro 
Avaliação da 
Inovação na 
Empresa4

138

I-
 O

rg
an

iz
aç

ão

Nos últimos 3 anos, a empresa reorganizou suas atividades, ou adotou 
pelo menos uma nova abordagem com: grupos de solução de pro-
blemas, CCQ, horário flexível, casual day, trabalho em casa, etc., para 
melhorar seus resultados.

Nos últimos 3 anos, a empresa não reorganizou suas atividades, ou 
modificou a forma de trabalhar dos colaboradores, para obter melho-
ra em seus resultados.

28- Parcerias Nos últimos 3 anos, a empresa fez duas ou mais parcerias com outras 
organizações, para fornecer produtos melhores e mais completos.
Nos últimos 3 anos, a empresa fez alguma parceria com outra organi-
zação, para fornecer produtos melhores e mais completos.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer parceria com outra 
organização, para fornecer produtos ou serviços melhores e mais com-
pletos.

29 - Visão
externa

Nos últimos 3 anos, a empresa estabeleceu alguma parceria ou parti-
cipou de algum projeto cooperativo (com fornecedores, concorrentes 
ou clientes) para desenvolvimento de produtos, melhoria dos proces-
sos ou busca de novos mercados.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de trocar 
idéias ou informações com os fornecedores ou concorrentes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
trocar idéias ou informações com os fornecedores ou concorrentes.

30 - Estratégia
competitiva

Nos últimos 3 anos, a empresa fez uma mudança radical na estratégia 
competitiva.

Nos últimos 3 anos, a empresa fez alguma mudança significativa na 
estratégia competitiva.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer mudança significativa 
na estratégia competitiva.
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31- Cadeia de
fornecimento

A empresa sistematicamente adota novas soluções para reduzir o cur-
so do transporte ou dos estoques de matéria-prima.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova solução para re-
duzir o custo do transporte ou dos estoques de matéria-prima.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova solução 
para reduzir o custo do transporte ou dos estoques de matéria-prima.
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32 - Pontos de
venda

Nos últimos 3 anos, a empresa criou pontos ou canais de venda dife-
rentes dos existentes anteriormente, compartilhando recursos com 
terceiros.

Nos últimos 3 anos, a empresa criou pontos ou canais de venda dife-
rentes dos existentes anteriormente.

Nos últimos 3 anos, a empresa não criou pontos ou canais de venda 
diferentes dos existentes anteriormente.

33 - Novos
mercados

Nos últimos 3 anos, a empresa vendeu seus produtos, diretamente ou 
por meio de distribuidores/representantes, em novos mercados para os 
produtos fornecidos.

Nos últimos 3 anos, a empresa vendeu seus produtos, diretamente ou 
por meio de distribuidores/representantes, em novos mercados para 
ela.

Nos últimos 3 anos, a empresa não vendeu seus produtos em novos 
mercados.
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34 - Diálogo
com o cliente

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou novas formas de falar com ou 
ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informação.

Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de falar 
com ou ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informação.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de 
falar com ou ouvir os clientes, usando ou não a tecnologia da informa-
ção.

35- Fontes
externas de
conhecimento

A empresa faz uso rotineiro de consultorias ou do apoio de entidades 
como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, empresas-júnior, sindi-
catos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.

Nos últimos 3 anos, a empresa fez uso eventual de consultorias ou do 
apoio de entidades como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, 
mpresas-júnior, sindicatos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.

Nos últimos 3 anos, a empresa não fez uso de consultorias ou do apoio 
de entidades como o SEBRAE, SENAI, SESI, IEP, universidades, empre-
sas-júnior, sindicatos patronais, etc. ou de serviços como a RETEC.
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36 - Fontes
externas de
conhecimento
II

A empresa sistematicamente busca novas informações e tecnologias 
em eventos (Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou 
empresariais.

A empresa eventualmente busca novas informações e tecnologias em 
eventos (Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empre-
sariais.

A empresa não busca novas informações e tecnologias em eventos 
(Seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empresariais.

37 - Fontes
externas de
conhecimento
III

A empresa tem por prática buscar conhecimentos ou tecnologias junto 
a fornecedores ou clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa absorveu algum tipo de conhecimento 
ou tecnologia de fornecedores ou clientes.

Nos últimos 3 anos, a empresa não absorveu qualquer tipo de conheci-
mento ou tecnologia de fornecedores ou clientes.

38 - Fontes
externas de
conhecimento
IV

A empresa, sistematicamente, adquire informações técnicas, pagando 
taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorve know-how e 
competências.

Nos últimos 3 anos, a empresa adquiriu informações técnicas, pagando 
taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorveu know-how 
e competências.

Nos últimos 3 anos, a empresa não adquiriu informações técnicas, 
pagando taxas ou royalties por invenções patenteadas, ou absorveu 
know-how e competências.

39 -
Propriedade
intelectual

A empresa tem mais de uma patente em vigor ou registro de desenho 
industrial ou modelo de utilidade aprovados.

A empresa tem alguma patente em vigor, solicitou depósito de paten-
te ou, ainda, fez algum registro de desenho industrial ou modelo de 
utilidade.

A empresa não tem nenhuma patente em vigor nem solicitou depósito 
de patente ou registro de desenho industrial ou modelo de utilidade.

40 - Ousadia
inovadora

Nos últimos 3 anos, a empresa realizou mais de um projeto para de-
senvolver ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo 
ou aprimorado que acabou abandonado.

Nos últimos 3 anos, a empresa realizou um projeto para desenvolver 
ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo ou aprimo-
rado que acabou abandonado.
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Nos últimos 3 anos, a empresa não realizou qualquer projeto para de-
senvolver ou introduzir produto ou processo tecnologicamente novo 
ou aprimorado.

41-
Financiamento
da inovação

A empresa já utilizou algum dos programas de apoio do governo (re-
cursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

A empresa já solicitou algum dos programas de apoio do governo 
(recursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

A empresa nunca utilizou qualquer dos programas de apoio do gover-
no (recursos financeiros) para as suas atividades inovadoras.

42 - Coleta de
idéias

A empresa tem um sistema formal para colher sugestões dos colabora-
dores, inclusive com alguma forma de reconhecimento.

A empresa tem um sistema informal para colher sugestões dos colabo-
radores.

A empresa  não tem qualquer sistema, formal ou informal, para colher 
sugestões dos colaboradores.
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Formulário 6 - Cálculo do Grau de Inovação da Empresa (Exemplo)

Dimensões Média

A Dimensão Oferta (itens 1 a 6) 3,7

B Dimensão Plataforma (itens 7 
e 8)

2,0

C Dimensão Marca (itens 9 e 10) 1,0

D Dimensão Clientes (itens 11 a 
14)

4,0

E Dimensão Soluções (itens 15 
e 16)

3,0

F Dimensão Relacionamento 
(itens 17 e 18)

3,0

G Dimensão Agregação de Valor 
(itens 19 e 20)

1,0

H Dimensão Processos (itens 21 
a 26)

1,7

I Dimensão Organização (itens 
27 a 30)

2,5

J Dimensão Cadeia de forneci-
mento (item 31)

1,0

K Dimensão Presença (itens 32 
e 33)

2,0

L Dimensão Rede (item 34) 3,0

M Dimensão Ambiência Inovado-
ra (itens 35 a 42)

1,8

Grau de Inovação (média das 
médias das 13 Dimensões)

2,3

O valor máximo que pode ser obtido é 5,0.
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Formulário 6 - Cálculo do Grau de Inovação da Empresa

Dimensões Média

A Dimensão Oferta (itens 1 a 6)

B Dimensão Plataforma (itens 7 
e 8)

C Dimensão Marca (itens 9 e 10)

D Dimensão Clientes (itens 11 a 
14)

E Dimensão Soluções (itens 15 
e 16)

F Dimensão Relacionamento 
(itens 17 e 18)

G Dimensão Agregação de Valor 
(itens 19 e 20)

H Dimensão Processos (itens 21 
a 26)

I Dimensão Organização (itens 
27 a 30)

J Dimensão Cadeia de forneci-
mento (item 31)

K Dimensão Presença (itens 32 
e 33)

L Dimensão Rede (item 34)

M Dimensão Ambiência Inovado-
ra (itens 35 a 42)
Grau de Inovação (média das 
médias das 13 Dimensões)

O valor máximo que pode ser obtido é 5,0.
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Resumo

Indicadores Exemplos

Esforço

Servem para avaliar o quanto 
a empresa está dedicando à 
inovação. Estão relacionados 
com os ivestimentos, recursos 
alocados e estrutura que a 
empresa disponibiliza para tal. 
São avaliados em termos de 
proporcionalidade em relação 
ao tamanho da empresa.

- Número de colaboradores que se 
dedicam à inovação.
- Faturamento anual.
- Percentual de investimentos 
realizados em inovação
- Qualidade dos investimentos 
realizados.
- Participantes do processo de 
inovação.

Processo

Servem para avaliar o quanto 
a empresa  possui, pratica e 
formaliza atividades de Gestão 
da Inovação. São avaliados em 
termos de grau de existência e 
de formalidade na empresa.

- Atividades de Levantamento, 
de Seleção, de Definição de 
Recursos, de Imprlementação e de 
Aprendizagem.

Estímulo

Servem para avaliar o quanto 
a empresa  possui, pratica e 
formaliza esses estímulos. São 
avaliados em termos de grau 
de existência e de formalidade 
na empresa.

- Criatividade.
- Processo de comunicação.
- Reconhecimento e recompensa.
- Capacitação de RH.

Resultados

Servem para avaliar o quanto 
está sendo obtido pela 
empresa a partir do esforçõ, do 
processo e dos estímulos. Esses 
indicadores, normalmente, 
estão relacionados com 
precentuais de ganho em uma 
determinada abordagem.

- Percentual de faturamento advindo 
de inovações recentes.
- Percentual de economia decorrente 
de inovações.
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PINTEC

A pesquisa PINTEC tem como objetivo levantar informações sobre 
aspectos do processo de inovação tecnológica nas empresar brasileiras que  
permitem elaborar perfis regionais e nacionais para comparar com a 
realidade internacional. Essa pesquisa já foi realizada em três momentos, 
sendo a última referente a 2005 e publicada em 31/07/2007, e permitiu 
perceber como as empresas brasileiras estão tratando as atividades de 
inovação. A pesquisa foi encaminhada a todas as empresas com dez ou  
mais pessoas ocupadas, registradas no Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ) do Ministério da Fazenda, e que no cadastro do IBGE 
constam ter atividade principal compreendida nas seções C e D (indústrias 
extrativas e indústrias de transformação, respectivamente), no grupo 64,2  
(telecomunicações) e nas divisões 72 e 73 (atividades de informática e 
serviços relacionados e pesquisa e desenvolvimento, respectivamente). Na  
Pesquisa realizada em 2005, a população foi cerca de 91 mil empresas 
industriais e 4,2 mil de serviços, localizadas em todo o território nacional. 
Dessa população, participaram da pesquisa, aproximadamente, 14.300 
empresas. (http://www.pintec.ibge.gov.br/)
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Neste Encontro você conhecerá as fontes disponíveis de recursos financeiros, 
técnicos, gerenciais e humanos para a implantação da inovação na empresa, bem 
como conhecer as organizações que apóiam a inovação.

Você também irá identificar os instrumentos nacionais e estaduais de apoio à 
inovação que poderão ser aplicados em suas empresas, bem como planejar ações 
práticas de forma a incorporar a inovação na rotina de seu empreendimento.

Neste Encontro serão criadas as condições para que você desenvolva competências 
para:

•	 Conhecer as fontes disponíveis de recursos financeiros, técnicos, gerenciais e 
humanos para a implantação da inovação na empresa;

•	 Conhecer as organizações que promovem apoio à inovação;

•	 Predispor-se a buscar orientações e recursos para a implantação da inovação 
na sua empresa;

Elaborar um conjunto de ações práticas para incorporar a inovação na rotina das 
empresas.

Roteiro de atividades 

Atividade 1 – Instrumentos e Órgãos de Apoio à Inovação  
Exercício em Grupo para identificação dos instrumentos e órgãos de apoio à 
inovação.

Atividade 2 – Adoção dos Instrumentos de Apoio Rumo à Empresa 
Inovadora  
Exercício individual de avaliação e seleção das fontes de apoio que podem auxiliar 
a sua empresa em direção às  metas estabelecidas rumo à Empresa Inovadora.

Atividade 3 – Plano de Ação de Inovação

Exercício individual para elaboração de um plano de ações práticas para incorporar 
a inovação na rotina da empresa.
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AtIVIDADe 1 – InstrUMentos e ÓrGãos De 
ApoIo À InoVAção

Você participará de uma atividade para  conhecer as principais fontes disponíveis 
de recursos fi nanceiros, técnicos, gerenciais e humanos para a implantação da 
inovação na sua empresa. Irá conhecer também os órgãos que promovem apoio 
à inovação.

Aguarde Instruções do Educador!

tipos de Instrumentos de Apoio à Inovação:

Financeiros

Incentivos Fiscais:

Propiciam possibilidades de deduções ou até isenção de impostos, através de 
sistemas de compensação, investindo em projetos de inovação que sejam atrativos 
para as empresas. Muitas vezes requerem uma habilitação das empresas, de forma 
a comprovar a sua enquadrabilidade nas leis que regulamentam estes incentivos.

Bolsas para Recursos Humanos:

São programas de concessão de bolsas para recursos humanos capacitados para 
atividades estratégicas de inovação nas empresas. As empresas podem empregar 
especialistas envolvidos em projetos de desenvolvimento, treiná-los e possibilitar 
que participem de projetos de pesquisas.

Financiamentos:

São créditos concedidos a empresas que demonstrem capacidade para desenvolver 
projetos de inovação, onde os prazos de carência e amortização variam de acordo 
com características do projeto e a instituição tomadora de crédito. Os principais 
são:
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•	 Linhas Permanentes de Financiamento;

•	 Programas Especiais de Financiamento;

•	 Programas de Financiamento com Prazos de Vigência.

Fundos de investimento:

São fundos de investimentos que possuem como principais objetivos a capitalização 
de empresas de base tecnológica e as exportadoras, estimulando o desenvolvimento 
e a inovação nas empresas.

Fundos Setoriais:

São instrumentos de financiamento de projetos de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação relativos a setores específicos e estratégicos no país, sendo que o potencial 
maior de utilização pelas pequenas empresas são os projetos de cooperação com 
universidades e institutos de pesquisa.

Técnicos

Portais e Redes de Informação Tecnológica:

São redes de relacionamento cujo objetivo é integrar a demanda e a oferta de 
oportunidades de inovação ou ainda serviços e competências tecnológicas entre 
agentes econômicos, sociais e institucionais contribuindo para estreitar e constituir 
parcerias para o desenvolvimento de projetos entre empresas e ICTIS (instituições 
de ciência, tecnologia e inovação). As redes podem ser amparadas ainda por 
portais ou sistemas de informação que estão disponíveis na internet.

Programa de Apoio Tecnológico à Exportação:

São assistências tecnológicas atreladas a apoio financeiro necessários para melhorar 
o desempenho das empresas nos mercados externos, através de adaptações 
em qualidade, processo produtivo, custos, normas, design e embalagens de 
produtos.

Programa de apoio tecnológico às MPE:

São consultorias e capacitações tecnológicas necessárias para melhoria de processos 
produtivos das empresas de pequeno porte visando o aumento da competitividade 
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por meio da inovação nas áreas de Design, Qualidade, Certificações, Gestão 
Ambiental, Produção mais Limpa, Alimento Seguro, Metrologia, Segurança e 
Saúde, Eficiência Energética.

Gerenciais

Serviços de apoio às Empresas:

São instituições que desenvolvem ações, projetos, produtos e serviços visando 
prover informações fundamentais para garantir uma gestão competitiva, eficiente 
e inovadora nas empresas.

Agências de Inovação:

São instituições que oferecem serviços de apoio para incrementar as parcerias 
das ICTIs (instituições de ciência, tecnologia e inovação) com empresas, órgãos 
do governo e organizações da sociedade, criando oportunidades para que as 
atividades de pesquisa e ensino bem como conhecimentos sejam utilizados nas 
práticas de negócio para um melhor desenvolvimento econômico e social do 
país.

Sistema das Federações das Indústrias:

São organizações que permitem representar as indústrias em seus estados bem 
como promover o desenvolvimento para que as empresas possam crescer. Também 
congrega uma série de serviços de apoio a gestão e aprendizagem às empresas, 
desde aprendizagem industrial até serviços e consultorias especializadas.

Humanos

Instituições de Ensino:

São organizações que promovem uma educação empreendedora e inovadora, 
fomentando uma interação profícua entre o ensino acadêmico e a prática 
das empresas. Estas instituições podem ser representadas por universidades, 
faculdades, centros universitários vinculados a federações ou associações bem 
como representações de serviços de apoio às empresas.

Centros de Pesquisa & Desenvolvimento:

São pólos de pesquisa em setores específicos, geralmente fundações ou instituições 
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sem fins lucrativos, constituídos por pesquisadores e profissionais altamente 
qualificados em diversas áreas do conhecimento. O acesso a tecnologias e 
competências específicas destes centros confere às empresas benefícios na 
realização de parcerias para aquisição de conhecimentos-chave.
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AtIVIDADe 2 – ADoção Dos InstrUMentos 
rUMo À eMpresA InoVADorA

Você fará um exercício individual para avaliação e seleção das fontes de apoio que 
podem auxiliar a sua empresa rumo a inovação.

Os estágios atuais e pretendidos rumo à empresa inovadora defi nem os 
instrumentos de apoio à inovação mais adequados para a sua empresa:

Você fará um exercício individual para avaliação e seleção das fontes de apoio que 
podem auxiliar a sua empresa rumo a inovação.

Os estágios atuais e pretendidos rumo à empresa inovadora defi nem os 
instrumentos de apoio à inovação mais adequados para a sua empresa:

s1e5

rumo à empresa Inovadorarumo à empresa Inovadora

Onde 
pretendo

 estar?

Em que estágio 
estou?

Empresa 
Inovadora

Acompanhamento

Capacidade de inovar

Processo de gestão da inovação

Estruturação

Parcerias

Disseminação

Inovação como estratégia

Conscientização Fonte: adaptado a partir de Instituto de 

Inovação (2007,p.14)
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Identifi que e preencha no Formulário 1 a seguir, quais os instrumentos de apoio 
que podem ajudá-lo a chegar no estágio pretendido. Para isso, você deve:

a-Assinalar o estágio atual e a meta pretendida para sua empresa;

b-Avaliar as opções de instrumentos de apoio à inovação:

 >  Nacionais (apresentados na atividade 1);

 >  Estaduais (cópias distribuídas pelo seu Educador).
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Os instrumentos de apoio à inovação são dinâmicos e devem ser monitorados 
de forma contínua. A seguir, são apresentados alguns sites complementares aos 
instrumentos já apresentados.

Os instrumentos de apoio à inovação são dinâmicos e devem ser monitorados 
de forma contínua. A seguir, são apresentados alguns sites complementares aos 
instrumentos já apresentados.

 

s2e5

Links Complementares

Apex - Agência de promoção de Exportações e Investimento - 

www.apexbrasil.combr

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifi co 

e Tecnológico- www.cnpq.br 

FNQ - Fundação Nacional da Qualidade - www.fnq.com.br

IEL - Instituto Euvaldo Lodi - www.iel.org.br

INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia Normalização e 

Qualidade Industrial- www.inmetro.gov.br

MCT - Ministerio da Ciencias e Tecnologia - www.mct.gov.br

PROTEC - Sociedade Brasileira Pró-Inovação Tecnológica - 

www.protec.org.br

SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - www.senai.br

SOFTEX - programa para Promoção da Excelência do 

Software Brasileiro - www.abipti.org.br

MBC - Movimento Brasil Competitivo - www.mbc.org.br

ABIPTI - Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa 

Tecnológica - www.abipti.org.br

MDIC - Ministério do Desenvolvimento Indústrial e Comércio 

Exterior - www.desenvolvimento.gov.br

SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas - www.sebrae.com.br
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AtIVIDADe 3 – pLAno De Ação De InoVAção

Sua empresa já pode usufruir de instrumentos de apoio à inovação, sejam eles 
fi nanceiros, técnicos, gerenciais ou humanos. A defi nição de ações práticas para 
incorporar a inovação na rotina de suas empresas deverá  considerar o uso destes 
instrumentos como facilitadores do processo de implantação de gestão da inovação 
em suas empresas.  

Nesta atividade, você reunirá os resultados das principais atividades realizadas nos 
Encontros anteriores para orientá-lo no planejamento de ações de incorporação 
da inovação na rotina empresarial. 

Preencha o Formulário 2- Plano de Ação de Inovação -, conforme exemplo 
preenchido a seguir:
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Parabéns por você ter concluido o curso de Gestão da Inovação. Convidamos 

você a participar de outras soluções do SEBRAE.
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